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1. 
ensaios de m

ateriais e execução da obra de acordo com
 as N

orm
as B

rasileiras  
N

BR
 5419, N

BR
 6120, N

BR
 6123, N

B
R 7808, N

B
R 8681, N

BR
 8800, N

B 143
 

2. 
verificar m

edidas e níveis na obra 

3. 
não tirar m

edidas em
 escala do desenho 

4. 
m

edidas indicadas em
 m

m
, níveis em

 m
, exceto quando indicado em

 contrário 

5. 
referência de nível RN

 indicado no projeto de arquitetura 

6. 
m

ateriais de aço para: 

chapas grossas para uso estrutural 
A

STM
 A

 36 

perfis lam
inadas a quente H

 ou I 
A

STM
 A

 572 grau 50 

perfis U
 e cantoneiras lam

inadas a quente 
A

STM
 A

 36 

barras redondas e chum
badores 

A
STM

 A
 36 

eletrodos para solda 
A

W
S E 70X

X
 ou seu equivalente 

parafusos de alta resistência para ligações principais 
A

STM
 A

 325 

parafusos para ligações secundárias 
A

STM
 A

 307 

chum
badores tipo quím

ico 
H

ilti 
H

IT 
H

Y
 

150 
com

 
barra 

roscada 
H

A
S 

com
 

diâm
etros indicados no projeto 

7. 
C

ontra-flechas: o fabricante deverá aplicar contra-flechas em
 vigas e treliças onde especificado n projeto e subm

eter 

previam
ente seus valores à aprovação form

al pelo autor do projeto. 

8. 
A

s barras cujos esforços não estiverem
 indicados no desenho deverão ter suas ligações projetas para resistir à 

correspondente capacidade do perfil. 

9. 
A

 fabricação som
ente estará autorizada após a aprovação form

al, pelo representante do cliente, do “projeto de 

detalham
ento para fabricação”, acom

panhado do seu plano de m
ontagem

 da estrutura, a ser elaborado pelo 

fornecedor. 

10. 
V

er especificações do projeto de arquitetura para definição do sistem
a de tratam

ento e da proteção superficial contra 

incêndio. 

11. 
A

 estrutura foi concebida para ter a m
aior parte das ligações soldadas na oficina e parafusadas no cam

po. O
 

fabricante deverá estudar convenientem
ente as seqüências de fabricação, transporte e m

ontagem
. 

12. 
A

s soldas deverão ser executadas e inspecionadas conform
e requisitos da especificação A

W
S - Structural W

elding 

C
ode D

 1.1, últim
a edição. 

13. 
A

ntes da colocação de chum
badores de expansão, o fabricante deverá verificar as condições dos apoios com

o segue: 

a) 
P

ara fixação em
 estruturas existentes de concreto, os furos nas chapas de base deverão ser feitos som

ente a 

partir de gabaritos em
 chapa fina confeccionados em

 função da localização da arm
adura existente na 

estrutura de concreto, evitando seu corte ou interrupção, obtendo a devida aprovação da fiscalização antes 

da execução de qualquer furo. 

b) 
P

ara fixação em
 estruturas de concreto a concretar, o fabricante da estrutura m

etálica deverá fornecer os 

gabaritos em
 chapa fina para posicionam

ento dos chum
badores nas form

as de concreto. O
s gabaritos 

deverão ser cuidadosam
ente posicionados e travados para não m

ovim
entar durante a concretagem

. 

14. 
Para requisição de m

ateriais, ver especificação de com
pra. 

15. 
A

s treliças deverão ser travadas lateralm
ente com

 diagonais  12,5 m
m

 ligando o banzo superior à base da treliça 

adjacente, a cada 3 m
. 

16. 
Todos os perfis lam

inados são de prim
eira alm

a. 

17. 
N

a hipótese de utilização de chum
badores expansivos diferentes dos especificados no projeto (H

ilti, tipo quím
ico), o 

fornecedor das estruturas m
etálicas deverá apresentar à projetista estrutural os resultados de ensaios realizados por 

laboratórios certificados pelo InM
etro com

provando a sim
ilaridade de desem

penho entre o projetado e o proposto. 


